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Nome e código do componente curricular: 
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O MEIO AMBIENTE 

Centro: 
CECULT 

Carga horária: 
68h 

Modalidade 
Disciplina 

Função: 
Específica 

Natureza: 
Optativa 

Pré-requisito: 
Sem Pré-requisito 

Módulo de alunos: 
50 

Ementa:  
Meio ambiente no Brasil. Abordagens da questão ambiental. Justiça e compensação ambiental. A formulação de 
programas governamentais e não governamentais na área do meio ambiente. Ética ambiental e a ação do capitalismo 
atualmente. 
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